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Introdução 
O objectivo do estudo é avaliar as propriedades biomecânicas e a espessura central da córnea em pacientes com 
distrofia de Fuchs. 
 
Material e Métodos 
O grupo de estudo foi formado por 30 olhos de 15 pacientes com diagnóstico de distrofia de Fuchs e 30 olhos de 15 
pacientes saudáveis. A histerese da córnea (HC) e o factor de resistência da córnea (FRC) foi medida com o ocular 
response analyzer (ORA). A espessura central da córnea (ECC) foi medida com o paquímetro ultrassônico associado 
ao ORA. 
 
Resultados 
A HC mediu 9,49+-1,8mmhg no grupo controlo e 6,8+-1,8mmhg no grupo com distrofia de Fuchs. O FRC no grupo 
controlo e no grupo com distrofia de Fuchs foi 10,6+-1,6 e 8,2+-1,9. A ECC foi maior no grupo com Distrofia de Fuchs 
(598+-19um) do que no grupo controlo (538,8+-24,9um). 
 
Conclusão 
A distrofia de Fuchs altera as propriedades biomecânicas da córnea. A HC e o FRC foram significativamente 
menores no grupo com distrofia de Fuchs quando comparados com o grupo controlo. Estes factores associados à 
EEC devem ser tidos em conta na avaliação da PIO nos pacientes com distrofia de Fuchs. 
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